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! ulr,rNn, ur\t^ c^Ror^ ou 9 nNos, É co-
! bratlora tlc lotação. Scu pai é o rnoto-

J ,,.,n c o r):ltrao. tlsnlagilda cntrc os
passageiros, Juliana sc esforça toda vez
quc tenl que lcvarrtar c gritar o itinerário:
"Shoppirrg Contirrental, Corifeu, tcnninal
Vila Yara. Aceita passe, quenr vai?"

- Podc ir, pai.

Os olhos nral alcançarrr a janela da
Konrbi. Para abrir a porta, Julialra joga todo
o peso do corpo. Na semana anterior po-
deria ter morritlo: corn o caro a 80 knr/h a

porta abriu. Uma passageira a agarrou e,

corn lnedo de que a rncnina caísse, gritou
ao nrotorista. Assustada, Juliana conle-

çou a chorar. O pai u rcprirrriu e, cngolintlo
o choro, u gilrola corrtilruou o trabalho.
Aos 9 arros dc idadc, Juliana trabalha
como gente grande.

Trabalho infantil é torJo e qualquer tra-
balho realizado grr crianças e adolcscentes
rnenorcs de l4 arros, para garalrtir o susten-
to «la farnília. O grrilnciro cliagrróstico nacio-
nal rcalizado pclo Ministério tlo Trabalho,
em 1995, «letectou a mãode obra infarrtil em
75 setores da ativitlade econônrica. Ernbora

cottheci«Jo, o trabalho de crianças é tolera-
do pelo govenlo e pela smiedatle.

Segundo o Fórunr Nacional tle Prevcrr-

ção e Erratlicação do Trabalho Infantil, as

principais causas desse problenra, no Bra-
sil e no muntlo, são a alta concentração de
renda, ausência tle política educacional tle
atcndirnento integral, ineÍiciência «Je fisca-

lização por parte do Estado e tla societla-
de. precarização tlas relações tle trabalho
e, principalnrente, a itléia tlc «;ue o trabalho
pode livrar crialrças da nrarginalitlade.

Enr 1990, foi aprovado o Estatuto da
Criança e do Adolesccnte que, aliado ao
Futttlo das Naçõcs Unitlas pela lrrlância

- Unicef - ntutlou a concepçiul da socie-
datle diantc do trabalho irrlantil e irrcluiu
definitivanrente este tenla na agenda dc
problemas sociais.

De acordo corn a pesquisa nacional
por arnostra <Ie tlortricílios - Pnad - reali-
z-rda pelo lllCE enr I 997, trabalhanr no Bra-

sil 2.557.588 crianças rle 5 a l4 anos. Nas
regiões Sul e Sudeste, o trabalho infarrtil
conccntra-se nas grandes citlades. No dia
a dia, praticatnente não se nota quc ulna
criança está atrás de unr balcão ou co-
brando as passagens na lotação.

thaballro de gente grande- David, de 5 aros,
peranrbula conl ouuos alrrig«rs pcla Avenida
Paulistacom uma caixa de madeira nascostas,

procurando engnuar sapatos «Je executivos
por urrr real. "Não fico scrrrpre aqui porque às

vezes os policiais descobrern e batern na gen-

tc. Dc vcz. cnr quarrlo rriio vou pra cscola, aí

tlír pra trabalhar trrais".

A professora Maria de lourtles Trassi
Teixeira é psicóloga tla Porrti [ícia Universirla-
de Católica tle São Paulo- PUC-SP- e traba-

lha corn estudos sobre crianças e atlolescen-
tcs enr situação de risco, alérn de supervisio-

nar estiígios «le seus alunos na Febenr, presí-

dios, cenúos dc juventude e cilsíls tle abrigo
a criiurças vitilrradas. "Ulna criiurça que tenha

traballratJo 9, l0 lxrras conro urn atlulto está

exausla F)que o corpo não está prepnmdo
para o úaballro. Psicokrgicarrrclrle, ela LuntÉtrr
esüi abala«la pois traballrou nuula conclição
de subnrissão, de violên-
cia. Ela não fieqüenta a es-

cola porque cstá nruito
cansa«la. Se cla não dor-

me, não consegue se con-

cenlraÍ e ter aquela pronti-

dão que a situação de

aprerr«lizagern exige. É a

questão da atenção, «la

concentração, en[irn,
urrta situação nrinilna-
mente confortável tlo
ponto de vista do benr
estar físico, para que ela
possa aprender", «liz
Maria de Lour«les.

Segundo a psicólo-
ga, a exploração do trâ-
balho infantil prejudica
o dcsenvolvinrento da

criança, po«lendo ser
agravado quando llre é
apresentada a tlicotoruia
traballto-escola. "A cri-
ança cstá privatla tla es-

cola não por opção, ntas
porque ela não tlá con-
ta. É preciso corrigi r essa

idéia rolnântica que a criança traballra um
pouquinlro c brirrca uln pouquilrho. Ela tra-

balha conro gcnte grandc", afirrna.

Burlando a Íiscalização - E valrtajoso
para uln elnprcgador dar traballro a crian-

ças. N«rrnralruelrte clas são espertas, pers-

picaics, accitanr rcgras seln qucstiona-

nrento e não reivindicaltr seus tlireitos em-
pregatícios. "Eu tenlro um cobra«lor de I I
anos que faz o trabalho lncllror quc lnuito
nrarrnarrjo", garante urn lnotorista «le lota-

ç:io. "Criarrça dii rnenos problenra pois niro
escorrde passes nos bolsos e niio denun-

cia quando está insatis[ei-
ta". Um excelente negócio
para qualquer enrpresário
que conseSue, sern gran-
des problemas, burlar a Iis-
calização.

A legislação brasileira -
de acordo com a enrenda

Consti tucional núnrero 20,

aprovatla enr l6 tle dezent-
ro «lc 1998 - proíbe o tra-

oalho a nlenores de l6
anos. No entanto, a lei per-

mite o trabalho a partir dos
l4 anos «le idade, desde que

na condição de apren<Iiz, ou

seja, praticando urn curso
prolissionalizante nuln atn-

biente legalmente adequa-
tlo. Aos atl«rlescentes de

l6 a I I é proibida a realiza-

ção tle trabalhos enr ativi-
darles insalubres, perigo-
sas ou penosas, trabalho
noturno, que envolvanr
cargas pesadas, jornadas
longas e trabalhos em lo-
cais ou serviços que preju-

diquenr o bonr desenvolvilnelrto psíquico,
rrroral e social. É ctaro que cssas nonnas
não siio burlatlas corn freqüência.

Segundo Maria Olívia Alves de Aze-
vetlo Silva, juítarJa Vara da Infância e da

Juventude do Fórunr de Salrto Arnar«r,
quando denúncias de trabalho infantil
chegarn à justiça, os estabelecinrentos são

autuados corrforme prevê o Estatuto da
Criança e do Adolescente. "As tlenúncias

sobre traballro irrfantil'prcocupante' rrãr-r

são freqüentes. Eu, pelo nrenos. há urn
ano que estou aqui, lrunca recebi denúrr-
cias desse tipo. Nern sobre lotações, nern
lixão, neln de crianças que trabalhanr enr
locais insalubres por exemplo, eu não te-
nho notícia", allrrna a juíza.

Crianças no batente - Alénr da falta de dc-

núncias por negligência da sociedade, o
principal problenra que a luta contra o tra-

balho infantilenfrerrta é quando as crianças
passam a acreditar que trabalhar vale a perra.

Geraltnente são crianças carentes, que não

potleln esperar dos pais brilrquetlos ou rou-

pas extras. Coln nrelrls de l4 anos, nruitas

assurneln a responsabilidade de que scu tra-

ballro é [undarnental não apelras para reali-
zaçCles pessoais rnas larrrbénr para a rerrda

da farnflia.

Muito falalrte, gritalrdo a torlo lnornen-
to os produtos em prornoção, Elivan rJa Sil-
va Pereira, corn apenas l3 anos, é vende-

dor ambulante tlecalçatlos há um ano. "Eu
queria o nreu dinheiro", diz. Ele nrora conr
os pais, está na 6" série e no futuro pre(en-

de ser cornerciante, pois afirnra já estar ha-

bitua«lo corn essa vida. No final do nrês

entrega nrais da nretade tle seu salário para

a nrãe. "Minha famflia gosta muito que eu

trabalhe. Pelo nrenos eu não fico na rua

aprendentlo o que não devo".
Este tambénr é o caso de Kelly Cristi-

na Jacinto da Silva, l0 anos, que passa

os finais de senrarra enr frente ao nretrô
Santana vendenrlo bolsas e toalhas. "Eu
ajudo a tninlra rnãe. Cornecei a trabalhar
porque queria e não por obrigação", diz
Kelly. Ela estuda pela nranhã enr uma es-

cola pública e está na 2'séric. "Quando

Uma crlança
que tenha

trabalhado 9,
10 horas
GOmO Um

adulto está
exausta
porque o
cotpo não

está
' prepaÍado

paÍa o
trabalho.
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Grianças no iarol
O Estado sofinge que quer tira-las da rua

por Tatlana Barbosa
e Luclane Rodrlgues

MH#rh',ff#.,l#l}.
dor havia quebrado e, naquele dia, não ti-
nlta ninguérn para aconlá-la. A ntclrina dc-
veria estar na frcnte da casa de scu primo
às 7 h em ponto. Saiu aos tropeços, sem
ao rnenos tomar unr copo de leite. Ela es-
tava ansiosa pois hoje scria um rlia espe-
cial. Júnior já a esperava no portão. Os
tlois deveriarn sair do conjunto da COHAB
do Barro Branco e tonrar uln ônibus para a
Avcnida Paulista. A viageln seria longa,
duas horas.

Chegando lá, os dois sentam-se na lxira
da calçada. O farol fecha. Márcia, l0 anos,
pega então os drops de rnoralrgo e conleça
seu primeiro dia de trabalho. Ela terá de
vencer sua timidez para ajudar a mãe de-
sempregada a conseguir algum dinheiro,
seguindo o exemplo do prinro, José Luiz
do Santos Filho, l3 anos, o Júnior, que há
dois anos vende balas nos faróis da Pau-
lista. "Aqui é onde tem o dinheiro; por isso,

a gente venl para cá. Perto da minha casa,

ninguém tern dinheiro para comprar bala."
Com as vendas, o garoto consegue ti-

rar R$ 30 por dia, que são entregues para o
pai. Uma parte é economizada mês a nrês

para a compra de um video game no final
do ano. Já Márcia não potlc solrlrar corrr
brinquedos'ou roupas. O «linheiro ganho

será todo usado na contpra de conrida e

remédios para o irmãozinho de l0 nreses

internado no hospital. "Tudo o que eu
posso fazer para ajudar a nrinha nrãe e o
meu irmão, eu faço", alimta.

A exemplo de Márcia, nada ntenos de

3.5ffi crianças encontratn nos faróis de São

Paulo um nreio de sobrevivência, segundo
dados do SOS Criança. Por nreio tlo proje-
to "Farol não é casa", procura-se amenizar
o problema. É Oiffcit. Assistentes sociais

tentam convencer os menores a deixarem
as ruas. "Uma criança que ganlra R$ 40 por
dia nio vai qucrer largar para ir cstu«lar",
alinna Marco Lucchesi, clrefe do deparla-
tncnto tlc conrurr icação.

Senr ajuda, não - No SOS, a criança é al[a-

betizada ou encaminhada para escolas da
rede estadual e cursos profissionalizantes.

Quando não tem onde morar, é levada para
abrigos do governo. Porém, o alcance do
projeto é mínimo. Sem receber nenhum üpo
de ajudaeconômica, como uma bolsa auxí-

lio, poucos tlecitlern palticipar. Tarnbéln não

NÂo vü crAsrAR ÍlDogt{ wcÍs,5gt\Ão vÂl
D6ffiARlouo SÚtoeoNofr
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depen«le só cla vontatle tla própria criança,
e sim da dos pais. "Eu tenho sorte, nreu pai
não nre obriga a trabalhar. Muitos anrigos
meus tênr que levar unra quantia para casa,

senão apanhanl", conta Júlrior. Alénr da
violência dos pais, os rnclrinos ainda es-

tão sujeitos aos perigos tlas ruas. O envol-
vimento cotn o crinre é o nraior tleles. "A
chance do rnenor se transfornrar ern usuá-
rio de drogas e depois trallcante é enornre.

Quando as pessoas «lão dilrheiro a eles,

não pensam no que acontecerá no futu-
ro", expl ica Lucclresi.

Il{ctlo e preconceito - Drogas, extennínios,
exploração pelos pais. Riscos que setnpre

existem. Flanelinlras, pedintes e vendedo-

rcs tlc bala são cucarados pclos rnotoris-
tas como pequenos marginais, num nristo
de medo e preconceito. Não há «listinção
entre o "trombadinha enl potencial" e o
garoto que precisa trabalhar para ajudar a

famflia. Júnior conhece nruito bem essa

realitlade. Alguns dias atrás, ultr amigo que

tambént vendia balas foi assassinado na

D

"Auí.

Ronda nrortal-Talntrénr existe o nredo da

própria p.rlícia. "Elcs rrratiun quern nãotlcve-
ria rnorreC', fala Júnior com a revolta de al-
guénr que já viveu «Je perto uma injustiça. No
tlia enr que conrpletava l9 anos, seu innão foi
baleado por policiais, no portão da casa de

sua rnãe, enr Thboão da Serra. "Ele estava

conl uns alnigos que fumavant rnaconha,

quando os PMs apareceram. Tixlos fugirarn

e ele ficou, porque não tinha na<Ja a dever
para ninguém. Morreu."

Apesar de tudo, Júnior e sua prirna de-
sejam unr futuro diferente. A«r conú:ilio da

nraioria das crianças da mesma itlade, que

querem ser artistas oujogadores de futebol,

os dois querem mesmo é estutlar. "Não pos-

so repetir no colégio de jeito nenhurn. Quero
Íazrr a 5', a 6", o colegial, tudo. Quero estu-
dar para poder ter as coisas", alinna Mrírcia.

Já o primo lem um sonho: ser engenheiro

civil. "Eu nem sei desenhar, mas queria p<>

tlcr construir algo, ser útil, ver unr negócio

cortt tneu notne etnbaixo, tigr '[ui eu qucrrr

ltz"' .tliz. Para isso se concretizar, já cotneçou
a fazer urn curso de cornputação, presente de

um empresário com quem fez, arniz-rde no Ía-

rol. Conrc ele explica, raratrente os nroloris-

tas não são agressivos ou indiferentes. Mas
alguns realnrente querem ajudar.

Mas qual seria a melhor nraneira de fazer
isso? Há quem aclre que dar esrnolas, conr-
prar balas, são formas de aliviar ternporaria-

mente a própria consciência. Quand«r o farol

abre, o problcrna fica para úás.

A FAcE VISÍVrl Og lutadoÍeg

cÁsPER tígeno ESQUTNAS O€ S. P^UtO

alarneda Pamplona. "O cara abriu o vidro
de seu carro irnportatlo e deu dois tiros
no rosto dele. Pobre está exposto a turJo e

a todos", conta corn raiva. A convivência
conr a brutalidade e o perigo cria a des-
confiança.

Perto dali, no cruzamento da Paulista
conl a rua Joaquinr Eugênio de Lima, al-
guns garotos lilnpaln os vi«lros dos carros,
atentos a qualquer movimento diferente.
"Cuidado que estão tirando fotos lá na fren-
te", unr deles alerta Júnior. O nrenino expli-
ca quc seus colegas tenrern represálias de
estranhos. "Eles aclrarn r;ue vão nos pegar
e levar para a Febenr."
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A luta contra o trabalho infantil

A população se omite e não denuncia a exploÍação de crianças

crescer quero ser advogada".
A psicóloga Maria de Lourtles anali-

sa: "f)o ponlo de vista psicológico, há o

comprometimento do «Iesenvolvimento
intelectual, pois a criança não foi pra es-

cola e não exercitou a capacitlade de con-

centração. Do ponto de visla do desen-

volvimento afetivo-emocional, não são

dadas a ela as experiências próprias tla
infância, que são necessárias para um de-

senvolvimento sautlável. A criança aca-

ba entrando precocemente numa realida-

de tlue na nossa cullura é a realidade do

nrundo adulto".

Na ofensiva - No Brasil, a luta contra o

traballro infantil é recente. A inrplantação

do Estatuto da Criança e do Adolescente

não é imediata, porque implica numa mu-

dança tle mentalidade do Judiciário, Execu-

tivo, l,egislativo, tlos técnicos que vão tra-

ballrar cont isso e da população em geral.

A Fundação Abrinq pelos Direitos da

Criança, por exemplo, é uma entidade sem

fins lucrativos, de utilidade pública fede-

ral, que visa colocar em prática os direi-

tos de cidadania garantidos Por lei a cri-

ilnçls c atlolcscctttcs. Parit isstl, a cntitltr-

cle conta conr lnuitos projelos sociais ntan-

titios pela parceria de cidadãos comuns,

profissionais voluntários e empresas, que

oferecem seus serviços ou ajuda financei-

ra à enlidatle.

Dcnlrc os projclos, tlois ntercccm tlcs-

taque, pois atuant diretatnente na luta con-

tra o tratralho infantil: o programa Empresa

Anriga da Criança, que engaja as empresas

no conrbate à exploração do trabalho in-

fantil e investe enr projetos de melhoria rla

qualidade de vidu tlas crianças; e o projeto

Prefeito Criança, que mobiliza as prefeitu-

ras para os problemas sociais.

Para se tornar uma Entpresa Amiga da

Criança, é necessário desenvolver ações

sociais em benefício da infância e respeitar

a legislação vigente sobre ida«le mínima para

admissão no trabalho. A empresa preenche

uma carta compromisso, que é analisada por

um grupo executivo da Fundação Abrinq e,

se aprovada, recebe o selo "Empresa Ami-
ga da Criança", aÍixado em seus produtos.

A colaboração das empresas pode ser

feita por meio da doação de parte de seus

produtos, serviços ou recursos financei-
ros à Fundação Abrinq. Elas podem ainda

promover capacitação profi ssional, ajuda

financeira a escolas públicas ou progra-

mas de auxílio bolsa-escola.

Criado em novembro de I 994, o Fórum

Nacional de Prevenção e Erradicação do
Trabalho Infantil é uma união de 32 entida-
des governamentais e não governamentais
que formulam medidas de prevenção e er-

radicação do trabalho infantil, principal-

mente aqueles que expõem a integridade
moral e física das crianças.

A iniciativa de mais sucesso do Fó-

rum foi a criação dos Programas de Ações

Integradas. As ações do PAI têm o objeti-
vo de mobilizar entidades locais e sensi-

bilizar o govcrno u respeito da educação,

distribuição de renda e uma fiscalização

séria tlo trabalho infantil. Essas são as di-
retrizes e metas do Fórurn alé2002.

Não são dadas a ela as experiências
próprlas da lnfâncla, necessárias para

um desenvolvimento saudável

Quem quer descontos nos imPostos?
por Danlel Tavares

No passado, instituições de carida-
tle eranr geralnlente ligatlas a entidades

religiosas. Hoje, associações ntanti«-las

por iniciativas privadas profissionalizam
cada vez ntais o trabalho filantrópico,
utilizando até métodos gerenciais e con-

tando com mão de obra remunerada,

além dos tradicionais voluntários.
A Associação "Obra do Berço" - Ins-

tituto de Cidadania Entpresarial - reflete

essa evolução do 3" Setor. Fundada em

1938, conr o apoio tle mulheres da socie-

dade paulistana, a entitlade é administra-

tla por unra dessas fantílias, que ainda hoje

colaborant na distribuição de enxovais

ptrra gestantes carentes.

Hoje, a instituição atende cerca de

1700 pessoas por ano, ent três bairros
da cidade de São Paulo. Os lrabalhos
abrangetn o NAF, Núcleo de APoio à

Farnília, onde as gestantes recebent
cursos ligados à maternidade, cottto
corte e costura, para confecção de en-

xovais. Tanrbénr funcionanr três cre-
ches, unt centro de educação contple-

nlentar, o Pró-Jovenr e a Escola-Escri-

tório, eltt que sio datlos cursos prol'is-

sionalizantes, corno inforntática e se-

cretariatJo, encarregando-se de inserir
o jovenr no ntercado de traballro por

meio tle uln convênio que manténl conl
diversas enrpresas.

Segundo Solange de Fátirna Teixei-
rü, gerente da Associação, o grande

problema das obras sociais é conhe-
cer e poder atentler as verdadeiras ne-

cessitlades das pessoas carentes' "É
inrportante que haja, por exentplo, a

distribuição de sopa nas ruas, nlas

apenas levar contida nãtl transf,tlrnlarí
a realidade. Todos os dias essas Pes-
soas precisarão de sopa, pois não fo-
ram criadas condições para que elas

transformem suas vidas e consigam se

suslentar."
Nessa linha de atuação, a associação

entre empresas lenr siclo uma instituição

tlecisiva. Essas parcerias, obviantente, não

são fruto apenas do espírito ltumani-
tário dos empresários, e sim resultado
tambénr dos descontos em impostos,
proporcionatlos por alguntas leis go-

vernamentais, como a Lei Mendonça.
Foi essa lei, por exetttplo, que trouxe o

banco Bratlesco para o patrocínio das

atividades artísticas da "Obra do Ber-

ço" lroje. No Pró-Jovem, as crianças,
além tle aulas de informática, matemá-

tica e português, aprendent artes plás-

ticas, teatro, educação musical e litera-
tura para a confecção de livros.

O contato com a arte e com as ativi-
tlatles de raciocínio ocorre desde a cre-
che, corn a coordenação de pedagogos.

"Adotamos as teorias construtivistas,
em que a criança é sujeito ativo, que

tenl sempre algo produtivo a dizer", diz

a pedagoga Arnbrosina Inês.
Os frutos desse trabalho já estão

sendo colhidos: desde a inauguração da

Escola-Escritório, em 1995, 330 jovens
já estão no mercado de trabalho. Outra
atividatle muito bem sucedida na "Obra

tlo Berço" é o coral infanto-juvenil, que

em parceria com o Colégio Mackenzie
viajou para Europa, conhecendo a Ale-
manha e a Holanda, além de vários esta-

dos tlo Brasil. "Aprendi a acreditar que

temos chances tle ter um futuro bom",

diz Tatiane Moraes, de l5 anos. A garo-

ta foi descoberta por unta agência de

modelos em unla das apresentações tlo
coral e está juntando dinheiro para fa-

zer uma boa faculdade.
A "Obra do Berço" possui três

unidades de atendinrcnto, cada qual
com uma creclte, localizadas no bair-
ro da Vila Mariana, na região de Pe-

dreira e no Jardim Rebouças. O fun-
cionamento é das 8h às l7h, excluin-
do os finais de semana. Todas as ati-
vidades oferecem alimentação -
quenr freqüenta o NAF e o coral ga-

nha cesta básica. As vagas são sor-
teadas, tentando atender a demanda
ao máximo. Além do problema da po-

breza nessas regiões, as grandes preo-
cupações da entidade, em especial na

unidade Jardinr Rebouças, são as

«lrogas e a violência. Solange acre-
«lita na formção de uma rede tle ações

dentro das comunidades para tentar
encontrar soluções juntos. "A insti-
tuição social ideal é aquela que cria
vínculos com a comunida«le, fundin-
do-se a ela", diz.
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Mariangeta Betfiore W

e Marta Sitva Campos

andertey

EE É au nossa culrura a crenÇa de que às crianças po- equacionados tanto pelas políticas públicas governarnen-

bres só resta a rlta ou o lraballrc? tais como pela sociedade etn geral'

Marta Sim, as prtlprias máes dizem preÍerir ver seus

íilhos trabalhando a vê-los expostos aos perigos da rua. EH pu, que a criança trabalha? É uma questão puramen-

Outros, receosos do perigo que as crianças e adolescen- te econünica?

tes possam representar na rua, ,,As atividades de caráter repetítívo ::lil"::::til:I:,""" --na medida em que t'",:::'] 
corúrtbuent mois para a perpetuação, ;;,r;.;" no varor nobiritante

vidos em teias de violêncta,

tambem defendenr o,rutrutt.,o através de gerações, de ocupaçoes do trabalho para a criança, num

corno mellror alternativa. Es- nao quatificadas e as cotttlições de processo a tlue costumo clta-

sas chamadas 'crenças cultu- trAb,ll' (ionUdAS eStafAnteS, DAíxOS mar, utilizartdo a expressão de

rais'naturalrnente refletem as saláríos, pouca ou nenhwtru proteção Pierre Bourdieu' de "íazer da

oportunidades reais que temos socíal, gatúrc pequetto) tend.em a necessidade virtude" Portanlo'

para a inÍância e iuventurJe no 
modeta,r unt traballrudor cot{ornndo u trab,allro irríarrtil cottta corn a

rocanre ao a(esso a oportuni- ::':-,'::::':'::' -.,,"" 
" '--- cum,licitlade setal da sociecla-

dadesecrucacionais,.;,uI,;, 
com a exploração" MartasitvaCantpos de. É correto dizer que ele e,

sociais em geral e à renda clas mais concentradas no em geral, visto corno unra soluÇáo' náo unl problema'

mundo. O curioso e que os dados da PNAD (Pesquisa

Nacional por Anrostra de Dornicílios) revelarn que 95olo [f,] r,' um país pobre corno o Brasil' ottde a rerrc]a {atrtt'

clas crianças enr idade escolar estáo nratriculadas em es- liar tnuitas vezes e cotnplen'renlada «ttrt o traballrc infan-

colas, o qrre clerrrottstra que, na verclade, o que essas til, como sensibilizar a socted'rr/e e a {anilia' c\ue ptecisa

nráes queriarl era qLle os seus filltos estivessem estu- daquele dinlrciro' conlra a prálica?

dando e náo trabarhando. Mas a dura rearidarje da qua- Marta A sensibirização da população com relação ao

lidade ruim do ensino público e cla necessidacle de levar trabalho infarrtil e hoje tnuito nraior, íruto do proprio

dinheiro para casa Íaz com que muitas crianças rráo íre- movimento' Muitos interesses f avorecem essa

qüentem as auras. mobirização: a compreensáo da irnprescindir-riridade da

Mariangela Estaquestáonosremetenecessariatnente eclucação. a concorrência entre os produtores quanto

a considerar as condiçÕes cle vida de grande parcela cJe ao custo da máo-cle-obra' a necessidade de postos de

nossa populaçáo. a inaclequação rJas concliçoes de habi- trabalho para toclos, entre outros É íundametrtal' entretan-

taçáo, a ausêncra de alternativas de lazer e a itlarJequação to, que seja semJlre prevista a reposição da perda de tetrda

c,a escola para acolher crianças com creterminar]as ca- que a fanrília terá com a retirada da criança da produção' o

racterísticas e carências, que se acumulam tle geraçáo (lue vem senrjo feit,, a curto prazo, conl a cottcessão da

em geração, são alguns rJos problemas que precisam ser bolsa-educação' A nrédio e longo prazos' medidas gerais

As professoros do Pos em Serviço Socfal

falant sobre as barreiras enfrentadas psrq'

s erro.d.ícação do trabalho ínfantil tto país

DeacordocomoIBGE(tundaçãolnstitutoBrasileirodeGeografiae
Estatística), o número de crianças que trabalham, na faixa dos 10 aos 14

anos, diminuiu, de 1993 a 1998, de 3,4 milhoes para 2,5 milhoes; já entre

es que têm de 5 a 9 anos, o número caiu de 526 mit para 402 mil'

Âpesar da nítida redução, os números ainda são escandalosos. segundo a

Pesquisa Nacional por Âmostra de Domicítios, do IBGE' a atividade que

mais concentra mão-de-obra infantit é a agrícota (61'2%)'

0 Instituto de Estudos Especiais da PUC-SP acompanha de perto a explora-

çãodecriançascomoforçadetrabathodesdeadécadadeg0.Coordenado
pelaproÍessoraMariangela,olEEfoiresponsávetnoanopassadopela
avaliação do Programa de Erradicação do Trabalho Infantit, promovido

pelo governo federal, denominado Trabalho Infantil - DesaÍio à sociedade'

,,0 trabalho inÍantil conta com a cumplicidade geral da sociedade. É

corretodizerqueeleé,emgeral,vistocomoumasolução,nãoumproble-
ma", afirma a professora Marta, que coordenou a avaliação'

relativas à ativirJacle econÔmica são irrdispensáveis credito

acessÍvel a pequenos e merlios produtores, ntudanças de

política agrícola, reíorma agrária e rnecanisntos sistenráti-

cos de cJistribuição de renda, para citar algutrs'

E[l rur, zonas rurais do pais, f antilias inteiras traballrarn

na lavoura, inclusive as crianças, muitas vezes por um cos-

turne dedescendenle s cle intigrantes europeus Contc: itr-

tervir nurna tradição?

Mariangela Esta é uma tllrestão prolêmica ittcltrsive

entre as diÍerentes organizaçtles nacionais e intetnacio-

nais que milrtarn nessa área. Para mtritos, o exercício tle

ativirJades pelas crianças, conlo uma íornla de ajutla' jutrto

às íanrílias, princillalmente nas zonas rurats, representa

urra Íorrna tJe socialização. rlesde (lue náo atrapallre o

clesenvolvimetrto íísico, psicológico e cultural das criatr-

ças. O cliÍícil e saber quais são os lirnites que ai se irnpÓetrr

necessariamente.

Ef,l Qtra/que, tipo de trabalho in{antit cleve ser enarlicaclo?

Marta Essa questáo serll[)le suscita rJebate Acrerlitattt al-

guns que o trabalho rJa criança pode algunras vezes ser vis-

to positivarrtente para sua Íornração e socializaqão'

contribuindo especialmente para a estruturaçáo de htlllitos

e qualidacles morais do trabalhador, e para a valorizaçáo cla

criartça no anrbiente {anriliar. A extensão e as caraclerÍsticas

do traballro irríantil encontrado no Brasil, de acotdo conr o

rnapeamento clos seus principais Íocos íeito pelo lr4irristerio

rJo Traballro desde 1996, demonstratrr, entretanto' que pou-

ca l)re[)c]ra(ão tectlica potle vir clas atividatJes lal;orais tle-

senvolviclas pelas criartças. As atividades de caráter repetitivo

contribuetn ntais para a perlletuaçáo, atraves de ger'rq[res'

cle ocupaçóes náo qualríicadas e as condiçÕes de traballro

llpiniiio I'llí '\í' i
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(jorrraclas estaíarttes, baixos salários, poucd ou rterrlrurrra irriciativas tonratJas no ílaís relativarrrerrte à preverrçãcl e
proteção social, ganho pequeno) tettdem a modelar urn tra- erradicaçáo do trabalho irríantil. O Caderno lrabattrc do Aclo-

balhador conÍormado com a exploração. /escerrÍe. nitos e rlilentas, publicaclo enr parceria corn o UrriceÍ

e a Fundacentro, já ern 1994 apresentava urna 1;rirneira apro-
EEI rQecentea rcnle, o Brasil conheceu a ltistotia do garolo xirnaçáo arralítrra sobre a inserção J)recoce de criarrças e ado-

virticiusdeoliveira, queeraettg,raxa- ,A erradicaçao clo traballrc lescentes rro nruntjo rJo traballro,
leevirouasúotraci<tral aoserdesco ' - 

- - _ - reforçarrrJoarrecessitjatjedaíonnula_

berto pelo diretor walter Sa//es e infantil supõe unru açdo 
çr" o" ,r,,ticas vottadas para a

'estrelado'o {ilnte central rJo Brasrl. cottjugada, destinada a alterar erradicaçãotlestagravedistorçãosoci-

A irléi,t qt/e se verrc/e e a cle que ele aspectos ecorlôrrlícot sociait al e tle a1;oio ao rlcsenvolvirrrerrto r1e

Íeve sua vida transforrnada, corno políticos e culturais, adolescentes. É urrr trabalho que porJe

rturrr cortlo de faclas. As agêtrcias de defurnúnantes da pefsistên1ia ser considerado corno piorreiro. A par-

modelo Íantbent vivent lotadasde pais da exploração da ntão-de-obra tir tJe errtáo, cj conlrecirnento que acu-
querendo queseus fltos se tontem 'fa- 

infantít na socíedad.e brasileíra,, nrulou nesse terna tern llre permiticlo a
mosos'. Como medir se o traballro é ' realizaçáo de consultoria direta a orga-

saudável ou prejudicial à criança? Mariangela Belíiore wanderley 
nizaçóes que desenvolvem prograÍnas

Marta TenrJettrcs a ver conl simpatia esses pouquíssirnos na área, além da realização «.le palestras, semirrários, nrobili-
'contos de ÍatJa' que podem ser vividos pela infância pobre, zaçóes (como os evenlos realizarJos na UrriversidarJe, por oca-

assim como tradicionalrnente admiramos a habilida«Je dos siãoda MarclnGlobalConlraoTraballrcln{antil,errr l99B)
'meninos-prodígio' nas diversas artes. Ao mesrno tenrpo, a e publicaçóes, visando a divulgação e a forntaçáo rJe pessoas

rrlídia eníatiza a 'saída' rápida e fácilrJa pobreza e d«.1anorri- errvolvidas ern projetos e aç<)es.

nnato que eles representam. Não é de se adnrirar, portanto,

que os pais desejem essas oportunidacles para tocla a Íanrília m Afuuntas e/npresas, cotno a Sltelt, já nao aceitant
Alem de raros - e íreqúenlemente eÍêtrteros - esses casos de negociar cont {ornecetlores que utilizem mao-de-obra
proíissionalrzação das crianças nesse tipo de ocupaçáo ainda inf antit. Esse tipo rJe conscientizaçao está ganhando
náo contarn corn uma avaliaçáo corrÍiável cJe suas varrtagens espaço no Brasil?

alternativas, ent relaçáo às íormas ntais cornuns de deserrvol- Marta Airrda que lerrtarnente, o setor ernpresarial venr

vinrerrto psicológico e social. se errvolverrdo errr ,rlqrlrra rrretlitJa tJe corrtr<lle do trab.rlho

infarrtil. O íato deste traballro estar, ern geral, vinculaclo à

Ef,lruo ,r, passarlo, o tEE realizou a análise do Prograrna obtenção cle rnaterias-prirrras irrrportarrtes na produção cle

de Erradicação do haballto ln{atttil, desenvolvido pelo go- berrs soíisticarJos e econorrricamenle siqniíicativos no íner-

verno {ederal. AItnal, as politicas publicas rressa área têtn cado irrteruracional, llropolcionarrdo urn íaturarrrerrto narja

sido satisfatorias? desprezível, torna estrategica a colatroração rJas empresas

Marta Seria exagero aíirmar que o PETI está atualrrente responsáveis por essa ;lrodução especializada e pelo co-

satisíazendo todas as necessidades do paÍs quanto ao pro- nrercio interrraciorral, no controle de setores produtores

blema. A análise feita por nós, entretanto, mostrou que o de materias-prirnas, geralntente anacrônicos em termos

desenho geral do programa é bastante adequado para de relaçóes de trabalho e «Je tecnologias, cle rJifícil íiscali-

enÍrentá-lo, respeitando especialmente o cortjunto de Íato- zação direta. É o caso, por exernplo. do álcool, que inclui

res dctettrtinatttes tla situaçiro. Assinr, artictrlarrr-se açócs crn sua catlcra llroclutiva.r carra-tJe-açúcar, e do aço, ent

educacionais, de geraçáo de renda, de apoio às íanrílias, relaçáo ao carvão vegetal.

entre outras, não se resumindo à retirada de crianças rJt_r

trabalho. Esta positividade apontada vem tambern do Íato

de o Prograrrra não se caracterizar unicarnente conro ação

do governo íederal, nenr de qualquer outro nível estatal. Ela

e restrllanle da gestão articulada tle várias e drÍerenciaclas

organizaç<les estatais e rrão-goventarrrerrtais, de íins e arn-

plitudes diíerentes, tais corno universidades, sindicatos. corr-

selhos de deÍesa de direitos. Há tanrbem a participação de

entidades irrternacionais. conro o Urriceí (Fundo das Naçoes

Unidas para a lníáncia) e a OIT (Orgarrizaçáo lntern.rciorral

do Traballro) Ao governo íederal, a partir da Secretaria rJe

Estado da Assistência Social, cabe o íinanciamento das bol-

sas-escola, aspecto básico da intervenção.

El ,Vu íirtalde 1999, oGrngressr-r Naciotralaltrovou rluas

converrçóes cla Orgatrizaçao httennciortal do h aballrc (Olt),

[E Qrro sáo as aÍuaço es do lnstituto de Estudosfspecl-

ais rro cotrtbate ao lrabalho infarrlil?

Mariangela O IEE tern unra lorrga trajetória rra reíle-

xão da temática do tr.-rballro de crianças e adolescentes.

Poder-se-ia drzer que desde os prirneiros arros da decada

de 90, ex.rtarnente a partir da epoca de interrsiíicaçáo das

| Íllirri.rn I'llÍ. '.1'

que Ualatn clo 0aballrc iriartlil. Urna delas estipula l5 artcts,

cotno idade nirima para o jovem trabalhar. O que leva a

crer que esta e a idade mais adequada?

Marta Na verdade, a escolha de uma idarJe mÍrrinra para

trabalhar deve ser sempre considerada ern relação às alter-

nativas existentes, quanto ao «Jeserrvolvirnerrto das criarr-

ças e adolescentes ern cada societJat-le. Neste serrtido, a

recomendação da OIT - de caráter arrplo e respeitoso das

condiçóes econônricas e educacionais de caria país -, conro

convéln às nortnas ilrterrraciorrais, se íLrltl.ltnenta na con-

vettiêttcia de o ingresso no rnercado de traballro ser per rni-

tido aperras no nronrento em que cessa a obrigatoriedatJe

do aprendizad«; escolar (no caso do Brasil, corresporrrlerra

a oito anos de educação básica).

W A outr" convençao aprovada proibe as 'piores fontns cle

traballro infanlil'. Quais são elas?

Marta Ela reíere-se rnais especiíicanlente, porern não ex-

clusivamente, às íormas de trabalho iníantil ligadas às ativr-

dades ilegais, como por exernplo, as existentes na exploraçáo

da prostituiçáo, do tráíico rle drogas, do tral:allro escravo, de

alta rrocividade. l-laverá ern Brasília, no início do rriês rje nraio,

uma reurrião para a regularnentação de sua aplicação no Brasil.

Espera-se grarrr.le participação, considerando a arnplitucle já

adquirida no país pela açáo contrária ao emprego nrassivo de

nrão-de-obra irríarrtil nas atividades econônricas regtrlares

W atirnt, conw gar,inlir alletnalivas para a(nal)(a (i{/e

lraballn?

Mariattgela A erraclicação do traballro irríantilsupÕe,

cada vez mais, uma ação corrjugada, destirrada a alter.tr

aspectos econômicos, sociais, polítrcos e culturais,
deterrrtinantes da persistência da exploração da nrão-tie-

obra iníantil na sociedade brasrleira

Marta O íundamental e não isolar o nrovinrento e os pro-

gramas de prevenção e erradrcação do traballto inÍarrlil de

todas as transÍornraçÕes econônricas e sociais necessárias ao

Brasil hoje. Só se pocle cornbater a 'íunciorralidade' do traba-

llro iníarrtil tjetrtto de unr trrodclo ecorr«lrrric«-r ltrasrlcrro e ti:
nossas instituiçÕes, corno vinros íalando aqui, adotarrrJo-se

urna postura íavorável à corrstruçáo de urna sociedade, orrde

as aspiraçÕes de igualdatle e liberdade possanr tornar irrdese-

1ável e irnpossÍvel a exploraçáo do trabalho iníarrtrl. EEI
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0 Instituto de Estudos Especiais da PUC-SP (IEE)

foi criado em 1972, num momento de grande reflexão,

em toda a América Laüna, sobre o papet das universida-

des católicas. Naquete período, a Igreja fazia decidida

opção pelos pobres e peta fé übertadora, o que exigia

um conhecimento cada vez mais acurado da reaüdade do

continente, e de cada paÍs. Às universidades cabia o es-

tudo e a anáüse cientifica dessa mesma reatidade e a
produção de pesquisas e projetos que pudessem subsidi-

ar e mobilizar a sociedade na busca da denrocratização e

especialnrente do courbate à miséria. 0 IEE ê criado nes-

se cenário e sem ter ügação direta com nenhuma unida-

de acadêmica, constituindo-se num espaço extra
curricular e multidiscipünar.

Em 1990, já numa outra conjuntura, o Instituto

passou poÍ uma refornrulação em suas ünhas de ação,

vottando-se mais especialmente para as polÍticas sociais,

mas sem perder seu perfil de multidiscipünaridade.

Atualmente, o IEE realiza reordenamento
institucional de potÍticas sociais, monitoramento e avati-

ação de potíticas e programas sociais, estratêgias de com-

bate à pobreza e gestão social de politicas e progÍamas.

No último ano, a produção do Instituto centrou-se mais

especialmente nas atividades retacionadas ao

monitoramento e à avaliação de poUticas e programas

sociais, como é o caso do Programa de Erradicação do

Trabatho lnfanLil (PETI). Quem tiver mais interesse na

questã0. pode participar da lista de discussão sobre tra-

batho infantil, disponivel na Internet (http://
www.iee.pucsp.br).
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